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A avaliação da aprendizagem no ensino superior: práticas 
avaliativas dos professores do curso de Pedagogia da UESB - Campus 
de Jequié 
                                                           

Cacia Cristina França Rehem 

O presente estudo teve como objeto a avaliação da aprendizagem no 
ensino superior, no contexto do Curso de Pedagogia da Universidade 
Estadual do Sudoeste da UESB - Campus de Jequié. Procurou-se 
analisar as práticas avaliativas desenvolvidas pelo professor do 
ensino superior, a partir das relações estabelecidas com o currículo. 
Para tanto, o referencial teórico que serve de fundamento para esta 
dissertação está pautado nos estudos de Stufflebeam e Shinkifield, 
Popham, Luckesi, Hoffmann, Vianna, Mendes e outros. Os sujeitos 
da pesquisa foram os professores e alunos do referido curso. Os 
dados foram coletados através de entrevistas realizadas com os 
professores, questionários aplicados aos alunos e documentos 
sobre avaliação da aprendizagem do MEC, da Universidade e do 
Curso de Pedagogia. A análise dos dados revelou que o professor 
possui uma concepção de avaliação da aprendizagem formativa, 
que está a serviço da aprendizagem do aluno. No entanto, os dados 
apontaram que as práticas avaliativas desenvolvidas são centradas 
em instrumentos como prova, seminários e trabalhos em grupo e 
privilegiam o trabalho em grupo como metodologia de avaliação, 
em detrimento aos processos individuais. São resumidas a uma 
perspectiva de avaliação classificatória, distantes da concepção 
apresentada pelo professor. Constatou-se que o aluno tem uma visão 
crítica desse processo avaliativo e entende que é avaliado somente 
para cumprir rituais, receber notas e, por conseguinte, ser aprovado 
ou reprovado. Deste modo, percebe que essa avaliação se distancia 
dos elementos do currículo do curso. Foram constatadas, através da 
análise dos dados, divergências entre os alunos e professores com 
relação à caracterização das práticas avaliativas realizadas. Apesar do 
avanço conceitual da avaliação escolar, nos últimos anos, a pesquisa 
demonstrou a permanência de práticas avaliativas conservadoras, 
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restritas a contabilização dos erros e acertos produzidos pelos alunos. 
Este fato revela que os professores possuem um discurso renovado, 
todavia não condizente com as práticas avaliativas desenvolvidas em 
sala de aula. 
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